
 

 

 

 

CRISTOVAM BUARQUE      

 

O professor emérito Cristovam Buarque – engenheiro mecânico, mestre em Ciências 

Econômicas e doutor em Economia do Desenvolvimento, pela Sorbonne, durante o exílio na 

França – foi reitor da Universidade de Brasília, governador do Distrito Federal, duas vezes 

senador, além de ministro da Educação, tendo mais de 30 livros publicados, incluindo alguns de 

ficção e 3 infantis, além de inúmeros artigos e ensaios. 

 Sua missão sempre foi a educação, sendo um dos raros a se candidatar à Presidência da 

República (2006) tendo-a como foco do discurso, apresentando-a como a solução base para os 

problemas nacionais, desde a violência até a falta de infraestrutura industrial e tecnológica de 

nossa nação, perpassando pela fome e pobreza de nossos concidadãos. Uma revolução pela 

educação. 

 Nessa intenção criou o Bolsa-Escola, ainda como governador (DF), onde o auxílio estava 

condicionado à presença das crianças da família na escola. Esse seu projeto foi elevado ao nível 

Brasil, mas depois, infelizmente, foi alterado, eliminando-se a necessidade escolar dos filhos dos 

auxiliados. 

 Propôs, enquanto ministro da Educação, a erradicação do analfabetismo, algo viável em 

um único mandato, mas não houve respaldo presidencial. 

 Trabalhou no Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e em/para diversos 

organismos nacionais e internacionais, inclusive da Organização das Nações Unidas (ONU), e 

recebeu, merecidamente, diversos prêmios, homenagens e honrarias, da qual destacamos a do 

campo literário, o prêmio Jabuti. 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

Casado, com duas filhas e três netos, segue, aos 80 anos, ativo na produção intelectual e na luta 

política, em defesa de seus ideais educacionais, para a transformação do povo brasileiro, 

promovendo a inclusão social através do saber.  

 O seu último livro publicado, “Jogado ao Mar” (Ed. Lacre, 2024), ficção que tem como 

pano de fundo a evasão escolar, é um exemplo. 

 

 

 

 


